








Nota de Abertura

É com inegável prazer que anuncio a publicação da re-
vista MUSA, em atenção ao seu valor intrínseco, enquanto 
repositório de importantes artigos, originais, sobre o patri-
mónio cultural do Distrito de Setúbal, aqui abordado na 
dupla vertente da investigação e da divulgação.

Igualmente importante é o valor simbólico da  MUSA, 

uma vez que revela a capacidade do Poder Autárquico da 
região em encontrar consensos e pontes de diálogo, ao ser-
viço da cooperação supramunicipal.

De facto, é crescente a consciencialização colectiva so-
bre a necessidade de reforçar a acção intermunicipal nos 
domínios da cultura, do ambiente, da educação, da saúde, 
do turismo. Precisamente nesta lógica, se enquadra o pa-
pel da Assembleia Distrital de Setúbal e nesse âmbito a edi-
ção da presente publicação.

A revista MUSA é, em grande parte, suportada pelo fun-
cionamento do Fórum Intermuseus do Distrito de Setúbal, 
o qual configura a primeira rede de museus de carácter re-
gional a surgir no país e cujo exemplo espero que frutifi-
que.

A presente publicação constitui um desafio ousado, pe-
lo esforço e dedicação que pressupõe e congregou o entu-
siasmo de muitos especialistas nas questões da cultura e 
do património, que em boa hora elegeram o Distrito de Se-
túbal como campo de estudo; para eles vão as minhas sau-
dações e agradecimento. 

Desejo, igualmente, agradecer os apoios que alguns par-
ceiros institucionais e sócio-económicos disponibilizaram 
para esta iniciativa e, finalmente, fazer votos para que a 
MUSA vá ao encontro dos interesses da Comunidade Dis-
trital e a possa também inspirar.

     O Presidente da Assembleia Distrital de Setúbal

                                   Victor Borrego
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Editorial

A revista MUSA surge, essencialmente, em resultado da dinâmica do Fórum Intermuseus do Distri-
to de Setúbal, plataforma de debate das questões do património, abordadas a partir dos museus. Sem 
regulamentos prévios, deixando que a realidade concreta se espelhe na acção e oriente o rumo do FIDS, 
constrói-se o percurso, caminhando. Não se procura a homogeneidade, antes se aposta na diversidade, 
na diferença, na crítica. As vozes críticas obrigam à reflexão, mas supõem também firmes princípios de 
cooperação e solidariedade. Com base nas muito diversas posturas sócio-ideológicas, foi possível avan-
çar com o presente projecto editorial de forma inclusiva, com a participação de todos os concelhos do 
Distrito de Setúbal, e este é o aspecto que mais valorizamos, porque mostra a capacidade que a região 
possui para se associar em torno de projectos de interesse comum, e particularmente de vocação cultu-
ral. 

Este volume possui, evidentemente, um carácter experimental; o próximo será provavelmente me-
lhor estruturado. Tentou-se conciliar o inconciliável, ou talvez não, quando se assumiu a publicação de 
originais de carácter científico, resultantes de projectos de investigação, e de textos de divulgação, aces-
síveis a um grande público. O propósito de servir esse vasto público interessado nas áreas do patrimó-
nio, museologia e arqueologia, na dupla perspectiva da divulgação e da produção de novos conheci-
mentos, confere à revista um interesse duradouro.

A MUSA encontra-se organizada em várias secções, fisicamente delimitadas no corpo da revista, 
para melhor orientação dos leitores; a sua temática centra-se nas diversas modalidades do património 
cultural (procurou-se, aliás, reunir textos reveladores dessa abrangência); mostra-se aberta à colabora-
ção de especialistas nos domínios atrás referidos; a sua geografia, de partida ou de chegada, deverá ser 
o Distrito de Setúbal; a base autárquica em que a revista assenta não pode, no entanto, ser confundida 
com autarcia e o campo geográfico de incidência da revista deve ser entendido de forma flexível; textos 
teóricos, sem um suporte territorial determinado, terão o melhor acolhimento.

Parece-nos razoável apostar em uma periodicidade anual. Os prazos de entrega de textos e de revi-
são de provas terão de ser objecto de calendarização; as normas de publicação são disponibilizadas des-
de já, no final deste volume. Da periodicidade da revista resulta que a agenda cultural, conforme a tí-
nhamos pensado no início deste processo, poderá não cumprir, integralmente, os seus objectivos de in-
formação atempada; terá pois de sofrer apreciáveis melhoramentos, destinando-se sobretudo a anun-
ciar realizações programadas com muita antecedência e/ou à produção de reflexões e opiniões sobre 
eventos culturais ocorridos ou não no Distrito. 

                                                                                    A Coordenadora Editorial

                                                                                           Joaquina Soares
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Um projecto museológico para Sines

ANTÓNIA COELHO SOARES*

RESUMO

A autora apresenta, em traços gerais, o trabalho realizado em 
torno de um projecto museológico para Sines, da iniciativa da 
Autarquia. No âmbito deste projecto promoveu a realização de 
investigação arqueológica, o levantamento de património ar-
queológico, etnográfico e paleo-industrial concelhio, a par de 
acções regulares de animação e mobilização sociocultural para a 
ideia de um museu participado pela comunidade local.

ABSTRACT

The Municipality of Sines initiated a museological project. 
In this paper the author will give a brief description of the efforts 
made to accomplish it. In result of this project it has been ini-
tiated and encouraged a variety of topics: archaeological inves-
tigations; inventory of the archaeological, ethnographical and 
paleo-industrial heritage of the municipal territory of Sines; as 
well as a cultural and an educational program to create an open 
museum, participated by the local community.

* Coordenadora do Projecto Museológico de Sines.

Numa perspectiva de desenvolvimento integra- consistirá numa estrutura polinucleada, integrando, 
do, a Câmara Municipal de Sines tem em formação numa primeira fase,  as seguintes unidades:

!um projecto que visa a valorização da herança cultu- Núcleo arqueológico do Castelo de Sines. 
ral, com base numa gestão adequada dos recursos Trata-se de um imóvel classificado de Interesse 
locais, estabelecendo uma acção coordenada entre os Público pelo Decreto n.º 22 737 de 24 de Junho 
diferentes actores sociais e procurando ampliar o de 1933; representa, pela sua arquitectura e valor 
capital cultural. É neste contexto que estamos a ela- simbólico, o cerne do casco histórico da cidade, a 
borar um projecto de museu municipal. mais importante referência da paisagem urbana 

de Sines. Deverá constituir o núcleo sede do 
Museu Municipal; aí se instalarão as reservas, 

I - PARA UMA ESTRUTURA MUSEAL POLINUCLEADA gabinetes de trabalho, o laboratório de classifica-
ção, restauro e conservação, a biblioteca, um 

O Museu, encarado como mero “gabinete de cu- pequeno auditório, o serviço educativo/atelier 
riosidades”, muito ao gosto dos séculos XVI a XIX, de apoio às visitas escolares; o sector expositivo 
onde os objectos assumem um papel passivo, desli- será dedicado à arqueologia da área urbana de 
gados dos seus contextos, já não satisfaz o visitante Sines, com especial destaque para as épocas 
comum. Hoje, as populações esperam encontrar nos romana, visigótica, medieval cristã e da expan-
museus objectos falantes que conservem toda uma são ultramarina; na área murada confinante com 
memória colectiva, originando espaços culturais a “Casa do Governador” criar-se-à um jardim 
onde o visitante sinta prazer em aprender e estabele- dedicado à flora da Expansão; a restante área do 
ça um diálogo constante com aqueles. Os objectos perímetro amuralhado será destinada a eventos 
deverão ser, sempre que possível, conservados in culturais que envolvam a participação de nume-
situ, mantidos e recuperados culturalmente nos seus roso público. 
locais de origem. Deste modo, pensamos que a solu- ! Núcleo arqueológico do Largo João de Deus. 
ção museológica mais adequada à realidade sineense O complexo fabril de produção de salgas e 
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! Moinho de vento dos Chãos. Recuperação e molhos de peixe, datado dos séculos I-V d.C., 
musealização, com a criação de um percurso que existente no Largo João de Deus, documenta 
apresente as diversas fases da actividade moa-como o aglomerado urbano da época romana se 
geira.baseava principalmente na exploração dos recur-

! Moinhos de água da Ribeira de Moinhos. sos marinhos. Foram aí identificadas duas ofici-
Recuperação, musealização e integração em futu-nas de preparados piscícolas, completamente 
ra quinta pedagógica.escavadas e com elevado valor patrimonial. 

! Forte do Revelim. Trata-se de um imóvel data-
do do século XVII, classificado de Interesse Pú-
blico. Pretende-se que venha a ser utilizado com 
fins culturais, de modo a ser valorizado e coloca-
do ao serviço da fruição do público. A sua impor-
tância patrimonial justifica plenamente que aí se 
instale um núcleo museológico, dedicado à ar-
quitectura militar costeira.

! “Fabrico” de cortiça. A actividade corticeira 
em Sines, que remonta ao século XIX, foi o 
resultado, por um lado, da proximidade de 
importante zona de montado, e, por outro, da pos-
sibilidade de se utilizar o porto de mar no escoa-
mento dos produtos em cortiça; constituiu um 

! Itinerário arqueológico dos Chãos de Sines. polo de desenvolvimento económico muito im-
As jazidas arqueológicas escavadas na encosta portante, sendo na época o maior empregador da 
sudeste do Chãos pelo Grupo de Trabalhos de região. Os “fabricos” eram pequenas unidades 
Arqueologia do Gabinete da Área de Sines sob a de produção unifamiliares. Pretende-se a musea-
direção de Carlos Tavares da Silva e Joaquina lização de um antigo “fabrico”, contíguo à 
Soares, e mantidas a descoberto, vedadas e cui- Corticeira de Sines.
dadas pelo Parque Natural do Sudoeste Alen-
tejano e Costa Vicentina, cobrem uma longa dia-
cronia  da ocupação pré-histórica dessa área, do II - PARA A PARTICIPAÇÃO DA POPULAÇÃO 
Neolítico (Palmeirinha e Monte Novo), Calco-

NA FUNDAÇÃO E GESTÃO DO MUSEU 
lítico (Monte Novo) e Idade do Bronze (Quitéria 
e Provença). Este conjunto de arqueossítios pode-

No processo de renovação museológica ocorrido 
rá vir a integrar um itinerário arqueológico pro-

nas últimas décadas, o conceito de museu evoluiu 
vido do respectivo centro interpretativo a instalar 

através de novas práticas e reflexões de forma a ade-nas casas de Monte Novo ou da Boavista. 
quar-se aos anseios das comunidades. Como institui-! Núcleo de Arqueologia e Etnografia Navais - 
ção socialmente empenhada, deverá o Museu, ligan-

- Economias do Mar. O estudo e a recuperação 
do o passado ao presente e contando com a activa par-dos “Armazéns da Ribeira” permitirão a instala-
ticipação da população no processo da sua fundação ção de um núcleo museológico dedicado à activi-
e gestão, contribuir para a formação da consciência dade marítima, desde a época romana à actuali-
social; desenvolver as suas actividades de modo a dade, mantendo sempre que possível as memó-
debater e esclarecer problemas das populações; com-rias do próprio edifício, bem como a volumetria e 
prometer-se na transformação da sociedade.fachadas. Trata-se de um edifício que foi um 

Tendo em vista a criação de condições propícias à marco na vida da cidade e que importa preservar.

Fig. 1 - Monte da Boavista - Chãos de Sines (acrílico sobre tela 
de Luciano Costa, 20 x 40 cm), onde poderá vir a ser instalado o 
centro interpretativo do itinerário arqueológico dos Chãos.
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(2001/2002), cujos testemunhos materiais represen-
tam, pelo seu carácter histórico e monumental, um 
dos ex-libris da Arqueologia Portuguesa. Encontra-
-se representado em Sines pelo recinto megalítico 
dos Chãos e ainda pela memória do monumento 
megalítico da Praia de S. Torpes. Este conjunto de 
visitas teve como orientador o arqueólogo Carlos 
Tavares da Silva e o apoio do Museu de Arqueologia 
e Etnografia do Distrito de Setúbal. Integraram o 
ciclo de visitas os seguintes arqueossítios: tholos e 
gruta do Escoural, cromeleque dos Almendres e Anta 
Grande do Zambujeiro (Montemor-Évora); Anta 2 
do Olival da Pega, cromeleque do Xarez, menir de 
Abelhoa e menir do Outeiro (Monsaraz); menires e 
cromeleques do promontório de Sagres; necrópole 
de tholoi e povoado de Alcalar (Portimão), presente-
mente dotados de centro de interpretação.

participação da população na fundação e gestão do 
Museu Municipal de Sines, foram desenvolvidas, 
nesta fase inicial do projecto, as seguintes acções:

1. Ciclos de visitas guiadas de âmbito regional, 
integrando um programa de educação patrimonial, 
enquanto instrumento de afirmação de cidadania, 
levando a comunidade a apropriar-se e a usufruir de 
bens e valores fundamentais para a preservação sus-
tentável do Património Cultural do Concelho de 
Sines, referido a uma realidade regional mais vasta e 
enquadrante – o Sul do país. O primeiro destes ci-
clos, em 2000/2001, intitulado “O Alentejo na Época 
Romana”, decorreu ao longo de oito meses (aos 2. Visitas de estudo ao património arqueológi-
domingos) e abriu ao público interessado o acesso à co concelhio. Têm-se realizado numerosas visitas de 
directa experimentação de sítios relevantes do patri- estudo, promovidas com a colaboração de estabele-
mónio arqueológico do Sul de Portugal. Sem media- cimentos de ensino do concelho (designadamente no 
ções, pisando esses lugares e convivendo com os tes- âmbito do Programa Sócrates, Projecto Comenius, 
temunhos do passado, os participantes contaram “Queres Acompanhar-me?”, desenvolvido pela Es-
com o apoio de arqueólogos que orientaram as cola Básica 1 nº1 de Sines) a locais com interesse 
seguintes visitas: Miróbriga (guiada por José Carlos arqueológico, com pertinência para os programas 
Quaresma); Tróia (guiada por Carlos Tavares da educativos das escolas. Foram acompanhadas de 
Silva); S. Cucufate, Beja e Pisões (guiada por Isabel materiais didácticos, como textos, fichas e vídeos. 

Assim, visitaram-se as oficinas de produção de pre-Ricardo); Évora e Tourega (guiada por Panagiotis 
parados piscícolas da época romana do Largo João Sarantropoulos); Ilha do Pessegueiro (visita de barco 
de Deus (estas oficinas documentam a importância a partir de Sines guiada por Carlos Tavares da Silva).
dos recursos marinhos na economia do aglomerado Um segundo ciclo foi dedicado ao Megalitismo 

Fig. 2 - Cartazes dos ciclos de visitas guiadas.

Fig. 3 - Visita com alunos da Escola Básica 1 nº 1 à oficina de 
preparados piscícolas da época romana do Largo João de Deus.
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urbano que aí existiu há quase 2000 anos); as esta- Capela da Misericórdia de Sines, com a colaboração 
ções arqueológicas dos Chãos de Sines: Palmeirinha do MAEDS. Inauguração acompanhada de recital de 
(povoado do neolítico com lareiras estruturadas), poesia pelo Teatro do Mar, em 2000.
Monte Novo (recinto megalítico e níveis com ocupa- “Mulheres”, pintura de Acácio Malhador, na 
ção do Calcolítico) e Quitéria (necrópole da Idade do Capela da Misericórdia de Sines. Dia Internacional 
Bronze); e o complexo arqueológico da Herdade do da Mulher/2001.
Pessegueiro (povoado e necrópoles das Idades do “Patrimónios”, pintura de Luciano Costa, focan-
Bronze e do Ferro). do aspectos do património paisagístico e edificado 

do litoral alentejano, 2001. 3. Visitas de estudo ao património histórico-

“Os Romanos no Sado”, exposição documental -etnográfico concelhio. No que se refere ao patri-

mónio com interesse histórico-etnográfico, são de 
destacar as seguintes visitas guiadas: à antiga esta-
ção da CP (edifício que contém no exterior um con- do Museu de Arqueologia e Etnografia do Distrito de 
junto de painéis de azulejos referentes a alguns Setúbal/Museu Municipal de Torres Vedras. Apre-
aspectos da história de Sines; recorde-se que o com- sentada (no âmbito das comemorações do “Dia In-
boio chegou a Sines a 14 de Setembro de 1936); à ternacional dos Museus”/2002) na Escola Secun-
Corticeira de Sines e ainda à Docapesca. dária Vasco da Gama e animada através de um ate-

lier sobre material anfórico e de palestra sobre a ro-4. Exposições temporárias e/ou itinerantes:

manização.“Mulheres”, fotografia de Eduardo Gageiro, na 

Fig. 4 - Antiga estação da CP em Sines.

Fig. 6 - Exposições temporárias e itinerantes: 1 “Mulheres”, 
fotografia de Eduardo Gageiro; 2 “Mulheres”, pintura de Acácio 
Malhador; 3 e 4 exposição de pintura de Luciano Costa; 5 visita à 
exposição “Os Romanos no Sado”.

1

2

3

4

5
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Fig. 5 - Antiga estação da CP em Sines: balança e bilheteira.



“Contra o Desperdício: Reduzir, Reutilizar, comemorações do Dia do Município (2003). Con-
Reciclar”, exposição (e CD-Rom) que circulou em junto de réplicas de mosaicos romanos de Ostia, Ro-
Sines/2003, na Escola Secundária Poeta Al Berto, ma, Pompeia e Elvas, elaboradas pelos formandos do 
ATL e Escola B 2, 3 Vasco da Gama, produzida pelo Curso de Restauro, Valorização do Património Ar-
Museu de Arqueologia e Etnografia do Distrito de queológico e Recuperação de Mosaicos Romanos. 
Setúbal; procurou, de forma sintética, mostrar a evo- Colaboração do Museu Arqueológico de São Miguel 
lução das relações das sociedades humanas com o de Odrinhas (Sintra). Como complemento da exposi-
meio biofísico, no decurso do processo histórico; ção, foi apresentado um CD-Rom, mostrando mosai-
integrou um conjunto de trabalhos escultóricos reali- cos de todo o mundo romano integrados nos respecti-
zados a partir de subprodutos, da autoria do artista vos contextos, sobretudo na arquitectura da época.
popular José Felisbelo; revelou ainda experiências 

5. Seminários e Encontros:
de reciclagem bem sucedidas como as do Moinho da 

Seminário “Arqueologia e Evolução da Ocupa-
Carvalha Gorda, propondo a adopção de comporta-

ção Humana no Litoral Alentejano”. Realizou-se 
mentos globalmente conservacionistas, necessários em 2000 e teve como objectivo divulgar os resulta-
à redescoberta de um novo equilíbrio entre as socie- dos das investigações arqueológicas que têm sido 
dades humanas e os recursos do nosso planeta. A efectuadas no litoral alentejano e que permitem esta-
mesma exposição foi complementada por meios de belecer os traços gerais da evolução da ocupação 
informação audiovisuais, e enriquecida por traba- humana que, desde o Paleolítico inferior, se proces-
lhos elaborados pelos alunos das escolas onde esteve sou nessa região. Contou com a participação de pro-
patente. fessores, estudantes, técnicos das autarquias e inte-

“A História do Mundo Através da Banda ressados na História e Património da Costa Sudoeste. 
Desenhada”, com pranchas de banda desenhada Foram conferencistas os arqueólogos João L. Car-
representativas do modo como a história do mundo 
tem sido apropriada pela nona arte e através dela ensi-
nada aos mais e menos novos. Além da visita à expo-
sição e da projecção de vídeos sobre a história do 
Homem desde a Pré-história à actualidade, as crian-
ças que se dirigiram à alcáçova do Castelo tiveram 
oportunidade de desenhar e pintar em telas disponí-
veis para esse efeito. Iniciativa que decorreu em 
2003 e contou com a colaboração do Museu Rainha 
D. Leonor, de Beja.

“O Chão das Musas - O Mosaico no Mundo 

Romano”, apresentada em Sines, no âmbito das 

1

Fig. 7 - Exposições temporárias e itinerantes: 1
História do Mundo Através da Banda Desenhada”; 3 Cartaz da exposição .

 Exposição “Contra o Desperdício: Reduzir, Reutilizar, Reciclar”; 2 Exposição “A 
“O Chão das Musas - O Mosaico no Mundo Romano”

2 3

Fig. 8 - Seminário “Arqueologia e Evolução da Ocupação 
Humana no Litoral Alentejo” (folheto).
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doso, Joaquina Soares, Carlos Tavares da Silva, Má- entado pelo arqueólogo Carlos Tavares da Silva e 
rio Varela Gomes e  Antónia Coelho Soares. pelas historiadoras Ana Rodrigues Oliveira e Vir-

III Encontro do CEDA - “Entre o Mar e a gínia do Rosário Baptista.
Charneca”. 2001. Apoio à organização deste evento, Debate “Sines Solidária com o Museu de 

centrado no património natural e cultural de Sines e Bagdad”. Dia Internacional dos Museus/2003, no 
que contou com largas dezenas de participantes. âmbito da campanha iniciada em 1997, pelo ICOM, 

Seminário sobre o “Património Arqueológico contra o tráfico de Bens Culturais; o debate incidiu 
do Sines, no âmbito das celebrações do Dia Inter- particularmente sobre o saque do Museu de Bagdad, 
nacional dos Museus (2002) e dirigido aos estabele- na sequência da invasão do Iraque pelos EUA. Foi 
cimentos de ensino da cidade. Apresentação de pa- discutido e assinado o manifesto da Comissão Na-
lestra, na Capela da Misericórdia, seguida de visitas cional Portuguesa do Conselho Internacional de Mu-
guiadas a estações arqueológicas dos Chãos de Si- seus, repudiando a destruição e o saque do Museu de 
nes e aos estabelecimentos fabris da época romana Bagdad. Esta iniciativa teve lugar na Escola Secun-
do Largo João de Deus. dária Poeta Al Berto. Para os mais pequenos, foi ins-

Conferência/debate “Mulheres na História, talado um estúdio de pintura na alcáçova do Castelo 
Mulheres sem História”. Integrou as comemora- de Sines e feita uma apresentação da história do 
ções do Dia Internacional da Mulher/2002 e foi ori- monumento.

Fig. 9 - III Encontro do CEDA: 1 e 2 sessões em sala (auditório da Câmara Municipal de Sines); 3 a 9 visitas guiadas: 3 estabelecimento da 
Época Romana do Largo João de Deus; 4 necrópole de Idade de Bronze da Herdade do Pessegueiro; 5 estação arqueológica da Ilha do 
Pessegueiro; 6 capela da N.ª Sr.ª das Salas; 7 Forte do Revelim; 8 Forte do Pessegueiro; 9 Docapesca.

1

4

7

2
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8
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III PARA A INVESTIGAÇÃO DO SUBSOLO sul pela Barroca, foram identificadas três novas ofi-
ARQUEOLÓGICO DE SINES cinas romanas de produção de preparados piscícolas. 

Estas oficinas eram constituídas, à semelhança das 
Um museu tem de ser também um local onde se anteriormente escavadas no Largo João de Deus (jun-

produz informação, neste caso concreto sobre a ar- to às muralhas do Castelo), por tanques (onde o peixe 
queologia e a história de Sines. Deste modo, o futuro ficava durante algum tempo a macerar em sal), que 
museu deverá fomentar a investigação sobre esses se organizavam em torno de um pátio. 
domínios, designadamente através de escavações Perante o estado de destruição das estruturas 
arqueológicas na área urbana, sobretudo em situa- arqueológicas postas a descoberto no lote da Rua 
ções de emergência-salvamento. Antes da realiza- Ramos da Costa agora intervencionado, não se optou 
ção, no centro histórico, de qualquer obra que afecte pela sua musealização. Essa destruição resultou 
o subsolo, deverão ser efectuadas sondagens ou esca- sobretudo da desmontagem dos muros da época 
vações arqueológicas. romana, em períodos posteriores, tendo em vista a 

A primeira dessas intervenções teve lugar na Rua reutilização dos blocos pétreos em novas constru-
Ramos da Costa. O local era já conhecido por aflora- ções. 
rem, no talude da estrada que dá acesso à praia, tan- Verificou-se que as referidas unidades fabris 
ques de salga da época romana. As escavações ar- foram implantadas em socalcos que, por hipótese, se 
queológicas de emergência foram motivadas por pro- escalonavam ao longo da encosta, a partir da praia. 
jecto de construção de um edifício para esse local. Assim, é possível que parte da Barroca estivesse ocu-

2 pada, durante a época romana, por fábricas de produ-Numa área de 196 m , situada entre a Rua Ramos 
ção de salgas de peixe. A intensa erosão que, durante da Costa e a Travessa de São Sebastião, e limitada a 

Fig. 11 - Seminários e encontros: 1 Conferência “Mulheres na 
História, Mulheres sem História”; 2 Debate “Sines Solidária 
com o Museu de Bagdad”; 3 e 4 Atelier de pintura na alcáçova do 
Castelo de Sines no âmbito do debate “Sines Solidária com o 
Museu de Bagdad”.

1 2

3 4
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Fig. 10 - Artigo sobre o Dia Internacional dos Museus no jornal 
municipal Sineense, nº 23 Maio 2002.



os últimos 2000 anos, actuou sobre esta zona, bem um museu participado pela Comunidade e integra-
como factores de natureza antrópica, como a cons- dor do património cultural e natural de Sines e das 
trução da via que liga o Largo João de Deus à praia, dinâmicas sociais locais foi semeada. Esperemos 
teriam sido responsáveis pelo desaparecimento de que frutifique.
grande parte da jazida arqueológica.

Outros trabalhos de intervenção no subsolo urba-
no têm sido objecto de acompanhamento arqueoló-
gico, nomeadamente a recente abertura de valas 
(Abril/Maio de 2004), no Largo Poeta Bocage e ruas 
adjacentes, destinadas à instalação de cabos eléctri-
cos, a fim de remover do Castelo o posto de transfor-
mação e disponibilizar o espaço para a instalação do 
respectivo núcleo museológico.

No mesmo espírito de salvaguarda do património 
arqueológico do concelho de Sines, elaborou-se uma 
carta arqueológica que deve funcionar como instru-
mento básico no ordenamento do território.

Pese embora os escassos meios humanos e finan-
ceiros colocados ao dispor deste projecto, a ideia de 

Fig. 12 - Oficina de preparados piscícolas da época romana, 
recentemente posta a descoberto na Rua Ramos da Costa (2002).
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Fig. 13 - Conjunto fabril de produção de preparados piscícolas da época romana do Largo João de Deus.
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Museu/Museus
Operacionalizar funções

JOAQUINA SOARES*

RESUMO

Breve reflexão sobre a questão da redefinição do conceito de 
1Museu em curso pelo ICOM , referida aos museus concretos, 

que dão forma e conteúdo a um leque diversificado e cada vez 
mais amplo de funções museológicas, e em particular ao caso do 
MAEDS, directamente participado pela autora.

ABSTRACT

Reflections on the redefinition of the concept of a museum 
undertaken by ICOM challenge the capacity to integrate distinc-
tive museum-based experiences. Each museum has its own tra-
dition for display, collection, target audience and strategic initia-
tives for regional development, which necessitates flexibility. 
MAEDS is referred to as a case where the functions of research 
and education are highlighted.

*  Directora do MAEDS, Museu de Arqueologia e Etnografia do Distrito de Setúbal/Assembleia Distrital de Setúbal.
1 - International Council of Museums (UNESCO).

MUSEU relativa aos testemunhos materiais do Homem e do 

seu ambiente; adquire-os, conserva-os, divulga-os e 

Definir o museu é uma tarefa cada vez mais difícil expõe-os com fins de estudo, educação e deleite.” 

face à extraordinária dilatação que o conceito sofreu O último número de Nouvelles de l`ICOM (vol. 
nas últimas décadas. Essa abrangência comporta o 27, 2004, nº2) reflecte bem as principais questões 
risco de descaracterização da ideia de museu e da sua subjacentes à revisão em curso: colecção = museu?; 
diluição em outras estruturas sociais com objectivos o museu, organismo sem fins lucrativos; os museus 

similares. Por outro lado, aquela abrangência enri- devem satisfazer certas normas de prática profissio-

queceu o conceito de museu, dotando-o de flexibili- nal para terem o direito ao título de Museu. A pri-
dade para acolher experiências verdadeiramente meira questão colocada remete-nos para a relação, 
inovadoras, que democratizaram o direito às práticas nem sempre pacífica, entre as funções de conserva-
museológicas, ao usufruto do património, tomado ção e educativas e para o papel hegemónico da colec-
aqui na mais ampla acepção do termo, e à socializa- ção no conceito de museu tradicional.
ção de processos culturais periféricos, associados às Pela nossa parte, tememos que uma definição de 
classes e fracções de classe mais desfavorecidas nos museu mais circunscrita que a actualmente em vigor, 
países desenvolvidos, e às populações dos países do mais mormalizada e normativista, funcione como 
chamado Terceiro Mundo. instrumento de selecção, de elitização e de fossiliza-

Fruto das preocupações com a problemática antes ção da instituição e das práticas museológicas. Pro-
enunciada, o ICOM pretende rever a actual definição postas como a de Paul F. Donahue (2004, p. 4) vão no 
de museu: sentido de uma maior abertura e flexibilidade:

“O museu é uma instituição permanente, sem fins “ Quant aux conditions d`éligibilité à remplir par 

lucrativos, ao serviço da sociedade e do seu desen- les musées, pratique établie en 1974, l`ICOM devrait 

volvimento, aberta ao público e que faz investigação se montrer moins rigide et élargir cette définition 

Musa, 1, 2004, p. 75-80



afin d`inclure les institutions ne menant pas de politi- sua avaliação, limites de intervenção, deverá ser, ob-
que de collection. L`objectif principal de notre exis- viamente, alargado e tão demorado quanto a “volta 
tence est-il de collectionner ou d`informer? Je pen- ao mundo” o exija, pois essa mudança de definição 
che pour la seconde proposition. Puisqu´une défini- não é de somenos e muito menos ingénua; ela pode 
tion trop sectaire risque à terme d`affaiblir l`ICOM, silenciar as vozes já de si pouco audíveis, e emprestar 
je propose que ses membres s`emploient à forger une novo fôlego ao discurso dos deuses. O quotidiano 
vision forte et ouverte d`un musée fondamentale- dos museus concretos será mais ou menos afectado 
ment au service de la société. C`est pourquoi je sug- pelo novo figurino que vier a ser traçado; uns verão 
gère de reformuler cette définition de sorte que «fai- engordados os seus orçamentos, outros estenderão a 
re des recherches concernant les témoins matériels mão à caridade e definharão. 
de l`homme, les acquérir et les conserver» devienne Esta procura de um museu teórico exemplar pode 
facultatif, et non plus obligatoire.” (Donahue, 2004, comportar também alguma esterilidade, uma vez que 
p. 4). são as condições concretas que formatam o tecido 

Existem, porém, outras propostas que pretendem museológico de uma dada região, à luz de um tempo 
restringir o acesso de museus ao estatuto de museu: histórico, que, como sabemos, não é o mesmo em 

“Les musées doivent satisfaire à certaines nor- todos os lugares do nosso pequeno planeta. Na 
mes de pratique professionnelle pour avoir droit à Alexandria helenística houve um museu (arquétipo 
l´appellation «Musée». Ils ont entre outres l`obli- dos nossos museus modernos?), que tendo embora 
gation de s`informer quant à leurs collections, ainsi alguns objectos, não era deles que se nutria: “[...] but 

que de protéger et de présenter les objets de manière was chiefly a university or philosophical academy  a 

appropriée […] Des activités de recherche, tout ou kind of Institute of advanced study with many promi-

moins réduites à l`essentiel, sont donc indispensa- nent scholars in residence and supported by the 

bles pour remplir les conditions minimales permet- state. When the Greeks used the word “museum” 

tant d`obtenir le statut de musée et d`assurer un ser- (Greek mouseion), they referred primarily to a centre 

vice public” (Clercq e Lourenço, 2004, p. 5). of learning” (Goodlad e McIvor, 1998, p. 10). O 
Entre estes dois posicionamentos, uma grande coleccionismo que marcou as “experiências museo-

diversidade de opiniões (apoiadas por outras tantas gráficas” do Renascimento aos alvores do século 
experiências museológicas) dá-nos conta da vitali- XX, fortemente impregnado, na centúria de oitocen-
dade do museu, agora também apostado em integrar tos, pelo colonialismo europeu e concomitantemente 
o património imaterial, tema do Dia Internacional pela ideia de troféu, expressa em objectos raros e 
dos Museus/2004 e da 20ª Conferência Geral do exóticos, só muito recentemente, já na década de 
ICOM, que decorreu em Seul, no passado mês de Ou- setenta do século XX, começou a perder terreno, face 
tubro. Procura-se, igualmente, criar um regulamento à crescente importância atribuída à função social do 
para a salvaguarda do património imaterial, destina- museu. As resoluções da Mesa Redonda de Santia-
do a completar a Convenção do Património Mundial, go do Chile (1972) ou as primeiras intervenções 
adoptada pela Conferência Geral da Unesco, em museológicas de bairro, realizadas nos Estados 
1972. A ênfase colocada no património cultural ima- Unidos, direccionadas para a intervenção social 
terial, constituído, nomeadamente, pela língua, pela (1971) despoletaram um corte radical com a museo-
memória, pela generalidade da cultura oral, sistema- logia tradicional, abrindo caminho às novas museo-
ticamente localizada no cone de sombra da cultura logias, que repudiam a pompa dos museus tradicio-
erudita, ou na face não iluminada da comunicação nais e democratizam, de facto, o acesso ao museu. 
não escrita, cria uma nesga de esperança a favor da Uma nova viragem começou, porém, a desenhar-se, 
diversidade, num mundo cada vez mais uniforme, durante a última década: a função educativa do 
homogéneo, global e lamentavelmente desigual. museu é subalternizada pela do entretenimento ou 

O debate sobre o conceito de museu, critérios da lazer; o turismo e as funções comerciais geradoras de 
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rendimento adquirem prioridade na aplicação dos socioculturais das comunidades que o museu serve e 
meios fisicos, técnicos, humanos e financeiros que o que o suportam), constitui a melhor forma de intervir 
museu comporta. Alguns museus transformam-se museologicamente, decorrendo daí a configuração 
em “máquinas de fazer dinheiro”, pondo em causa de um determinado perfil museológico.
um dos princípios definidores de museu – o seu 
carácter de instituição sem fins lucrativos. 

Embora a mediação social não seja sua missão 
específica, o museu debate-se hoje, como ontem, 
com o problema da compatibilização de um impor-
tante conjunto de interesses antagónicos, quer insti-
tucionais, no plano do poder político, quer internos 
(derivados do peso atribuído às diferentes funções do 
museu e à conflitualidade daí decorrente), quer, num 
plano mais estruturante, resultantes da sua contex-
tualização no sistema socioeconómico local/regio-
nal/nacional. A propósito desta problemática, aten-
da-se ao seguinte texto de Goodlad e McIvor (1998, 
p. 14):

“It cannot be overemphasised that a museum`s 

mission is inevitably a compromise between conflic-

ting interests. By definition, a museum is a place whe-

re one may muse; there will always be a debate over 

a museum`s priorities and the conditions under 

which 'material evidence of man and his environ-

ment' are managed 'to serve society and its develop-

ment'. Museums need not only to acknowledge that 

this internal conflict exists, but also to recognise the 

pressing need for museums to prioritise their many 

possible functions.”
Em suma, o que nos parece mais importante no 

processo de redefinição do conceito de museu é que 
não sejam esquecidas as ricas e imaginativas expe-
riências produzidas neste domínio, muitas vezes à 
margem das instituições públicas, e que a nova defi-
nição contemple o trabalho realizado pelas numero- Sem receitas, ou normas pré-estabelecidas, o 
sas unidades museológicas concretas, validado no Museu de Arqueologia e Etnografia do Distrito de 
terreno pelo interesse e vontade das populações. Setúbal (MAEDS) tem desenvolvido dinâmicas 

museológicas de inovação, provocação, investiga-
ção e resistência às forças sociais mais retrógradas, 

MUSEUS: A ESPECIFICIDADE DO MAEDS através de aproximação à sociedade civil. Completa 
em Dezembro de 2004 trinta anos de existência, ins-

Dar prioridade, de entre as numerosas funções a crevendo-se no grupo dos museus criados na sequên-
que o museu pode aspirar, àquelas que melhor se cia da Revolução de 25 de Abril de 1974, por iniciati-
adequam ao seu pessoal, equipamento e orçamento va do então institucionalizado Poder Local. Os 
(constrangimentos a cruzar com as necessidades novos museus criados pelo poder autárquico “res-

Fig. 1 - Capa de desdobrável da mais recente reunião 
científica promovida pelo MAEDS.
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pondem à necessidade de afirmação de identidades ções de investigação, visando divulgar de forma crí-
locais e regionais, envolvendo um número conside- tica e participada os principais e mais recentes co-
rável de agentes” (Henriques da Silva, et al., 2000, p. nhecimentos em domínios da sua especialidade. 
14) e correspondem à consciencialização social do Assim, no primeiro semestre do corrente ano, foram 
direito à fruição do património local/regional. realizados:

Assumido como um espaço de liberdade, onde - Traço a Traço. Curso de Expressão Plástica, o 
todos os parceiros sociais, sem excepção, têm “direi- qual incluiu as áreas de Arte Pré-histórica e 
to de voto” e onde todo o corpo técnico do museu par- Desenho Arqueológico;
ticipa no planeamento, na execução e na avaliação 
dos programas de actividade, o MAEDS fundamenta 
a sua acção nos seguintes princípios:

I) Empenho profissional da equipa. Disponi-
bilidade da mesma para realizar formação 
contínua, para trabalhar colectiva e solida-
riamente;

II) Estreita ligação à Comunidade Local/Re-
gional e à Comunidade Científica nacional e 
internacional, em que se integra;

III) Observação atenta da realidade sociocul-
tural envolvente, de forma a reflectir as suas 
necessidades nos programas de divulgação e 
de formação e na orientação do Serviço Edu-
cativo;

IV) Valorização do património cultural regional, 
enquanto extensão do próprio museu;

V) Prioridade para a investigação arqueológica, 
especificidade que caracteriza o MAEDS, 
desde a sua fundação, na dupla vertente de 
Arqueologia de projecto e Arqueologia de 
salvamento;

VI) Construção de narrativa histórica regional, 
em permanente actualização, em resultado 
de investigação própria e da que decorre do 
desenvolvimento de projectos em parceria 
com instituições de vocação similar.

OPERACIONALIZAR FUNÇÕES

Em 2004, no âmbito das Comemorações do 30º 
- Workshop dedicado ao Mosaico Romano, de Aniversário do MAEDS, a prioridade da actividade 

colaboração com o Museu Arqueológico de museal foi centrada na investigação-educação, ou 
São Miguel de Odrinhas, na perspectiva da in-seja, na organização de acções de formação ancora-
terpretação, do inventário e da conservação das no trabalho de investigação realizado pelo 
desse património;MAEDS, regra geral em parceria com outras institui-

Fig. 2 - Capa do programa do curso de iniciação ao dese-
nho e às artes plásticas, organizado pelo MAEDS em 
2004. 
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Na mesma reunião, participou um público 
francamente interessado (152 participantes), 
constituído maioritariamente por estudantes 
(47,4%), sobretudo de Arqueologia, e por ar-
queólogos (41,4%), originários da Área da 
Grande Lisboa Norte (52%), da Península de 
Setúbal (23%), do Alentejo, Algarve, Centro e 
Norte do país e de Cádiz. A apreciação que os 
participantes, não conferencistas, fizeram do 
evento foi muito positiva, sublinhando a qua-
lidade das conferências, sua abrangência geo-
gráfica, a eficiência organizativa e o cumpri-
mento do programa e dos horários.

- Simpósio Internacional sobre Produção e Co-

mércio de Preparados Piscícolas durante a 

Proto-história e a Época Romana no Ocidente 

da Península Ibérica, em homenagem a Fran-
çoise Mayet, de colaboração com a Adminis-
tração dos Portos de Setúbal e Sesimbra. Nes-
te simpósio participaram 32 conferencistas, 
portugueses, espanhóis, franceses e alemães, 
em representação de importantes centros de 
investigação de Arqueologia Clássica, com 
projectos no domínio da exploração e trans-
formação de recursos marinhos na fachada 
atlântica peninsular, nos períodos em análise. 

Fig. 3 - Aspecto do desdobrável de divulgação do work-
shop sobre o Mosaico Romano. MAEDS, 2004.

Fig. 5 - Sessão do Simpósio. 7 de Maio de 2004.

Fig. 4 - Mesa da sessão de encerramento do Simpósio. 8 
de Maio de 2004. Intervenção de Françoise Mayet.
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tal, sem se deixar seduzir pelo epifenómeno do es-
pectáculo.

Fig. 6 - Simpósio. 8 de Maio de 2004. Fig. 7 - Simpósio. 9 de Maio de 2004. Visita à jazida romana do 
Creiro (Arrábida). Orientação de Carlos Tavares da Silva.
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